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AGROALIMENTAR 

Vinhos de Lisboa 
reforçam vendas 
no Canadá e 
apostam na 
África do Sul 
Vasco d'Avillez, presidente da CVR — Comissão Vitiviní-
cola de Lisboa —, espera acabar o ano com um novo re-
corde de produção de vinho certificado e quer também 
aumentar as vendas no mercado interno em 2017. 
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As vindimas acabaram e agora 
é altura de fazer o balanço da 
campanha. No que respeita aos 
vinhos de Lisboa, prevê-se uma 
quebra de 10% na produção, 
mas Vasco d'Avillez, presidente 
da CVR Lisboa — Comissão Viti-
vinícola da Região de Lisboa —, 
em declarações exclusivas ao 
Jornal Económico, destaca a 
vertente exportadora que, em 
2015, se fixou nos 75% da pro- 

- dução. Este ano, afiança, esse 
negócio virado para os merca-
dos externos deverá crescer 
10% em volume. 

No ano passado, a CVR Lis-
boa exportou três quartos da 
produção para os Estados Uni-
dos, Noruega, Finlândia, Cana-
dá, Brasil e China. "As perspeti-
vas são otimistas e devemos 
continuar a exportar cerca de 
70 a 75% do vinho certificado 
para esses mercados", adianta 
Vasco d'Avillez. 

"Estamos sempre em busca 
de novos mercados. Realizá-
mos provas dos nossos vinhos 
na África do Sul e continuamos 
a apostar nos países europeus. 
Estamos continuamente a tra-
balhar nesse sentido e os nos-
sos agentes económicos sào 
muito trabalhadores e cautelo-
sos em ter sempre alternativas 
à mão", explica o presidente da 
CVR Lisboa. 

No que respeita à expansão 
de mercados para exportação, 
Vasco d'Avillez revela: "Esta-
mos a ampliar as vendas no 
mercado do Canadá e muito 
atentos ao evoluir da situação 
financeira de Angola." A refe-
rência a Angola é crucial, uma 
vez que era — e ainda continua 
a ser — um dos mercados mais 
relevantes de exportação dos 
produtores de vinhos da CVR 
Lisboa. Porém, tem gerado al- 

Nos primeiros 
nove meses do 
ano, a produção 
da CVR Lisboa 
estava 12% acima 
do período 
homólogo. 
"Esperamos 
acabar o ano com 
15% acima dos 32 
milhões de selos 
emitidos em 2015", 
prevê Vasco 
d'Avillez 

guns problemas de tesouraria e 
de pagamentos nos últimos 
dois anos, devido à crise finan-
ceira angolana. aparentemente 
provocada pela queda dos pre-
ços do petróleo. Daí o compor-
tamento desse mercado nos úl-
timos anos ser classificado pelo 
presidente da CVR Lisboa como 
"errático". 

Crescer 10% no mercado 
interno 
No ano passado, 25% dos vi-
nhos produzidos pela CVR Lis-
boa foram para o mercado in-
terno. "A aposta desta direção  

e desta região e seus operado-
res é crescer. Depois da con-
quista dos mercados externos, 
uma das nossas grandes apos-
tas é decididamente o merca-
do nacional, onde temos uma 
presença ainda pequena", ga-
rante. 

O presidente da CVR Lisboa 
está confiante quanto a esta 
meta: "Graças ao esforço que 
está a ser feito e de que é exem-
plo a aposta em Lisboa, espera-
mos crescer sustentadamente a 
mais de 10% ao ano." E como se 
conseguem estes crescimentos 
sustentados de consumo na  

frente interna? Vasco d'Avillez 
esclarece: "Os nossos vinhos. 
graças à sua fantástica relação 
qualidade/preço e ao agrado 
que por eles tém os consumido-
res internacionais, alcançam 
grande sucesso no mercado na-
cional." 

No final desta campanha, o 
presidente da CVR de Lisboa re-
lembra que a quebra de produ-
ção na casa dos 10% se deve a 
um "ano agrícola [que) foi bas-
tante chuvoso, com pluviosida-
de média/elevada para os me-
ses de abril e maio". 

Quanto a notas positivas  

para esta colheita, enumera "o 
nível qualitativo muito elevado 
nos vinhos brancos com frescu-
ra, elegância e acidez notórias, 
e vinhos tintos com excelente 
concentração e elegância de 
aromas". 

Para Vasco d'Avillez, as cas-
tas que registaram melhor 
comportamento nesta vindima 
na região de Lisboa foram a 
Minto, Fernão Pires, Vital, Sau-
vignon Blanc, Viosinho, nos 
brancos; e Syrah, Castelão, Ali-
cante Bouschet e Touriga Na-
cional, no que respeita aos tin-
tos.  ■ 
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